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rs. p3r 6 mezes; 58000 rs. por' 3 mezes,' em casç
dás Sura. Viuvo Campos Bellos 8z Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.
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execuções intentadas' , e provenientes de direitos
reaes, ou . pessoaes . dOs defuntos ' e auzentes, cujos
bens se tiverem arrecadado, eu posto em adminis-
tração, as .quaes deveráõ ser promovidas por aguei-
les, á quem estiver encarregada a Curadoria e ad-
ministração dos . mesmas bens: assim respondo ao
officio de ,Vm. de 29 de NoVembro do anno findo.

D'eos Guarde á Vm. Palacio do Rio de Janeiro,
em 25 de Fevereiro de 1834.—A ureliano de Souza
e Oliveira Coutinlio.-7-Sr. Juiz de Orfãos da Ci-
dade de Goyaz.

— Étn.. e Exm. Snr. — 'Fendo grassadá neste
Municipio noticias desagradaveis, de que a Villa
da' Praia. Grande estava agitada de commuções po-
titicas, filhas do partido, que há muito, e repetidas
vezes tent tentado ' aggredir asliberdades patrias;
e posto que esta Villa tenha permanecido tranquil-
la;- todavia proclamei aos Cidadãos do meu Dis-
trictd no sentido 'da Proclamação,- que por copia
reflicta° inclusa á V. Ex.; e officiei ao Coinmandata-.
te dá Batalhão desta Fre'buezta e ao da Seeção de
Cavallaria para terem prevenidos seus respecti-
vos corpos ,, ao primeiro aviso de reunião. O que
levo ao conhecimento , de V. Exs, e espero que
mereça a , sua approvação..

Deos Guarde á V. Ex., Villa de Maricá, em 21.
de Fevereiro de 1834. — Ilha. e Extn. Snr. Au-
reliano de Souza e Oliveira ,Coutinho, Ministro
e Secretario ele Estado dos Negocies da Justiça.
— João Anastacio Ferreira Duque Estrada. -

— A Regencia, em Nome do Imperador o Se-
nhor Dom Pedro II:, á quem foi presente o Offi-
cio de Vm. de 21 do corrente, dando conta das
medidas preventivas; qUe tomára, para coadjuvar
os habitantes da Villa Re'ol dá Praia Gt ande, quan-
do alli fossem aggredidoir pelos inimigos da ordem.	 f
estabelecida,' . como arneaçarão .y . Manda approvar o
seu procedimento', e lotiear 'o seu patriotismO:

Deos Guarde	 Palacio do Rio de Janei-
ro em 25 de Fevereiro de' 1834. 1— Aureliano de
Souza e Oliveira Coutinito. — Snr. Juiz de Paz,	 .	 .•
do 2. c' DistrictO da Villa 'de Maricá.

ts
Copia da Proclainação;aos 'habitantes do 2.

District° da Freáezia de Maricá.

Honrados Concidadãos ! • Noticias desagrada-
veis tem chegado á esta'J :Villa, que o Municipio
da Praia Grande está en tnas; que tem sido,
hendido armamento, e !punições; e que grupos
de homens armados -forãb vistos ,á manobrar para
os lados dor Engenho do 1011Seea e posto que não
tenhamos noticias cireurístancia-das sde taes acon-
tecimentos, . corri tão, nães",ha duvida ,terem sido
occaSionadb s . por. (ortido lartecida, e ex-
tralegal, que pertende; 'nesses pontos ,erguer a

'mal esmagada cab-ça. Por tanto eu ,vos convido
á que, cetejaes protnptoss e prevenidos. Pará ao pri-,
melro • Bi enal correedes . F coadjuvar :em tão hon-e.	 •
rosa tarefa os nossos irmãos e visiehos. Sim, hon-
rados Concidadãos, eu eSini certo, que ao grito

)

PARTE ' OF'FICIAL.

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

A Regencia , em Nome do Imperador o Se-
tutor D. Pedro 11,, manda declarar S..Vm. em 6(1-

'1%1' c :à á duvida, que ofereceis no seu officio de 27
de Janeiro passado, sobre dever continuar Com o
Jury de Revista, que presentemente existe, ou
ptomover a nomeação de outro, que, tendo a . Lei
declarado s ótnente o tempo que deve te; exer-

,
cicio o referido Jour, sem determinar a epoca
para a sua renovação -, deverá o actual exercer as
suas . funcções por hurn anno, seja qual fo'r . a data
em que tiver sido formado.

Dec,s Guarde á Vin. Paço en! 25 de Fevereiro
de 1834.--Auiseliano de Souza e •Olieeira. Cotai-
utio.—Sr. Juiz Municipal desta . Cidade.

111m- e Exkn. Si' —.Em 	 do que
- Ex. ! me peuderou vesbal mente, ticão expes
didas aa competentes Or,dena, o Commandante Su-
perior da Guarda NaCibna4 para' qu' e a'Guarda
'do Paço não sfa' não Conunetta o abuso de impedir
e prisão de Marinheiros- no La'rgo do mesmo Paço,
mas para . que elle mesma prenda os desertoresida

•Armada Nacional, quando por alli forem encon-
trados.	 '

' Dens Guarde á V: Ex. Paço em 25 de Feve-
reiro de 1834.--Aureliano de Souza e Oliveira
Coutinlio.—Sr. Joaquim José Rodrigues Torres.

— Constando,. que os Officittes e Sentinellae da
Guarda do Paço não consentem 'que no Largo deite

prendão Marinheiros alguns,quer sejão recrutas,
'quer desertores das Embarcações de Guerra, Vin.
expesàa as mais terminantes Ordens, a fita de não
ets'aquella r Guarda não coMmetter este abuso (pois
que o Largo do Paço não he cOuto de Marinheiros
desertores, nem de vadios, e não tem immunidade)
Conto para que ella mesma os prenda, quando pol.
alti forem encontrados.

Deos Guarde Vm. Paço. em 25 de Fevereiro
de 1834.--Aureliano de -Souza e Oliveira Couli-

- Sr. , Commandante Superior interino da
Guarda Nacional.

• — Aos Juizes dos Mãos, na conformidade do
Artitso.2._': da Lei de 22 de Setembro de 1828;
do At tig-o 2. °, da Lei de 3 de Novembro de 1830;
e do AI tigo, 20 da Disposição Provisoria ácerca da
Administração da j ustiça (.vil, unicamente _com-
p. te, pelo que pertence aos bens de auzentes, no
exereicio da jurisdicção administração,prover sobre
a arrecadação, e administração dos ditos bens, se-

,

gUndo o disposto'n'as Lçis citadas no referido Ar-
• tigO 2 da Cá de 3 de Novembro de 1830; e no

exe ideio da jurischeçãO contenciosa,' cOnhecer e
julgar das habilitaçies . dos herdeiros dos bens dos
defuntos e puzentes; das causas, sitie delias itas-
cem; e , das dependencias dessas mesmas , causas':
não se entendendo por . taes as causas de acções e

•

eees
da Constitueião, e Pedro II. vós não hesitareis
em deixar vossas familias, e,bens para hirdee de-
fender os dois . preciosos Objectes, e o , que he ain-
da/mais caro, a nossa Liberdade legal, que per
diferentes meios se nos tem querido roubar. Vós
sois Brasileiros: e qual o 's Brasileiro, que,' não
querendo perder este honroso . predicado, 'deixará
de preferir, o derramamento da ' ultima gota de
seu sangue, ao sofrimento aviltante de hum jugo
estrangeiro e ' ignotninioso,debaixo de qualquer for-
ena,ou denominação,qUe Se apresente? Con , iladão's!
O vosso Juiz de Paz tem tornado medidas de preven-
ção': elle espera de vós a Mais' coMplelit, e leal
coadjuvação em stistentar a Lei; as Authotida-
des constituidas, e lançar -por terra o Despoiistno
e a Tyrannia, dois monstros, para' os quaes a Pa-
tria dos Brasileiros' vai séik inacessivel. Viva a
Constituisão jurada com as reformas legaee. Viva
o ' nosso Joven Monarcha o Senhor Dom Pedro Il.
Viea a Re eencia Permanente. Viva a Representa-
ção Nacional. Vivão os Compatriotas Maricaenses.

Maricá, 21 de Fevereiro de 1834. Eu, José
Theodotniro dos Santos, EscrivãO a escrevi—iodo
Anastacio . Duque 'Estrada.- Está 'Conforme —'
José Theodomiro dos Santo' s;`Esetivão..'

.	 -	 .
Auto de Perguntas•

Anuo do Nascimento &c. Na Casa de residencia
do Juiz de Paz do 1.	 Districto desta ParocIsia,
Cidadão Maximiano José da MOtta, 'aonde eu' Es4
crivão á seu Cargo vim,' e sendo ah'

•

 João
Baptista, apresentado per si neste Juizo, 'escapado

	

aos facciosos de Pehiba, á este o .dito	 'defino
o Juramento dos Santos , Evangelhos, e lhe enear-
regou, .que debaixo do mesmo, com bôa' e saiu
cunciencia, e . cdm verdade respondesse ' ás Perngn- *. •
tas que por' elle Juiz lhe fossem feitas; e sinido
por elle suelto o Juramento o promentteu cumprir --
E perguntado qual o seu nome', naturalidade, mo-
rada, idade, estado, profissão, e residencia' ao tempo
de sua apresentação— Respondeu, que •'se:Ciiarháva
João Baptista, natural de. Maçaió, na Prbvincia da
Bahia, merador. em Pehibi, em casa .de D. Maria,
de idade "de vinte e dous annOs; ,solteiro, carpinteiro,
e que ao 'tempo de sua apresentação resedia na dita
casa de D. Maria —Perguntado como foi ter ao lugar,
que disse residia— Respondeu que elle tinha anda-
do embarcado na qualidade de Marinheiro, mas' que
enfadado daquella' vida, resolveu trabalhar 'cita terra
pelo seu Officio, e andando em diligencia de achar
obra, em que se empregasse, lhe' appareceu hum' José
intonio, Official de Sapateiro, residenre • na Corte,
que lhe disse 'que' em Pehihá havia huma'D. Maria
que estava edificando 'hurna casa," e' 'que precisava
de hum carpinteiro, por, tanto. que ,elle respondente
podia lá hir trabalhar vencendo 'dez tostões por dia—
Perguntado se conhecia estia D. Maria -'—'.11,eS'Pondeu,
só a conhecia' depois que' para lá' foi; mas que lhe
pire-cia -ser 'p 'es'soa da amisade • de 'Jáé Játiniano
porque este iánPre lá' estava, ' ,e 'muitas vezes
pernoitiva---Perguntado se' esta perno' itação era' em
determinadas noites, ou ao caso —. Respondeu, 'qUe

,	 .

quanto Jote's justiniano se julgava seguro, e 'liyi da
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receios, sempre lá dormia, mas apenas pelos seus
espiões entrava em suspeita de ser attacado, , elle se
mettia no matto, e pernoitava no rancho, que servia
de quartel á sua gente — Perguntado, se logo que
elle respondente chegou áquelle eitio lhe fornecerão
armas —Respendeu que não, e que só via muitos,
dos que' iâ já se achavão, pegar nas armas, csahir
para o Campo, aem saber elle, respondente para que
fim,..e,que só , na manhal do dia 15 , p,elas horas,
Ise que José Justiniano lhe offereceu armas, disendo
que 'era para marchar com .elle para baixo; e per-
guntando elle respondente para que fim, o dito José
Justiniano- lhe respondeu, que.  isso lhe n ato devia im-.
portar, á L'vista do, •que,, opondo se . elle respondente
ao recebimento das armas, o offertador lhe' apresen-
tou duas til:titias engatilhadas ao peito ameaçando.:
O de que o mataria se elle não marchasse, sendo claro
que o temor da morte, diz elle respondeute, foi que
o obrigou á aceitar as armas, e marchar —Perguntado
para onde forão quando sahirão de Pehiba — Respon-
deu, que vierão por hurna estrada ter á hum Engenho,
e. datai seguirão até huma Ponte de pedra, vindo
José Justiniano á testa delles, com huma lança na
mão, e It seu lado o General Abreu Lima, com outra
lança, e barbas postiças, e que chegados á dita ponte,
sentirão movimento. de 'gente armada que parecia hir
da Praia Grande, pelo 'que enes atemorisados deita-
rão à fugir até hurna venda em htima encrusilhadis,
aonde receberão algum caituxame, que 'estava guâa
do em hum quarto nos fundos da venda,' depois do
que voltarão Para . traza , e •tomarão : pela estrada .do
arsesmo 'Engenho, por onde havia° passado,. e' forão
parar ao Campo do dito Engenho 'pouco distante de
hurna cancella por detraz :de lanai rancho coberto de
palha, onde fizerão alto e ,estiverão ate ás tres horas
da tarde—Perguntado, o que fizerão elles depois das
yes horas — Respondeu, que, haYendueapias ema! °eidos
de alcance no morro pefto do lugar, onde se acha.
vão acampados, de repente veio José Justiniano

cavállo', —avisal-os de que fugissem, pois que vinha
sobre elles "hurna . grande força de Cavallaria, e In-,
fantaria, e que se não atierião 'fugir, que elle' os. , de-
semparava; e' fugia só, por Ver que não Podia resis_
tir, ; 'o-que oa obrigou á 'seíui-lo—: Perguntado Para
onde se dirigirão nessa ftiga' Re_sponden, que' proCu-
rarão pelo mesmo caminho ,por onde vierã.o a Fazen-
dá de Pehiba, tine' descansarão`, hurn pouco em huma
Tenda, que ficaira ao pé de hum Rio, e depois seguirão

• ao seu destine, onde' chegarão já-alta neite .--Pergun-
tado, o que fiaerão depois que chegarão, â Fazenda
Respondeu, que • por ordem ,enaarilharão as _armas, e,
forão dormir — Perguntado em que ,se ocuparão no dia

	

„	 ,	 ,
seguinte Respondeu, que' estando- todos passeando,
e • socegades, 'veio 'José Justiniano pelas duas.' horas' da
tarde, e mandou apressadamente pegar em armas, di-
sendo que tinha eido' avisado de. que hia grande força
ataca-los, e que ellerespondente, e outros Muitos não
ehedecerão, disendo que não se , querião comprometter,
ç sacrificar; pelo que José Justini gno desesperado man_
dou, que largassem as armas, e se debandassem, pelo
que elle respondente, aproveitando a occasião, con-

• vidou a José Francisco Primeiro, para' virem-se entre-
gar á Justiça, o que eflecturin instado. pelo Juiz,
que fatiasse verdade, pois mostrava ter faltado á elle —
Respondeu que, quanto expunha, era verdade—A vista
do que dse. Esta conforme, O Escrivão, Antonio
Laço Cabral..

MINISTERIO DÁ FAZENDA.

Expediente ' do . dia 21 de Fevereiro.
Portaria ao Administrador, da Mesa de Diversas

Rendas, ordenando que o Stereometra José Ewbank,
deve sei. da mediçãO 'da agoardente no
Trapiche da Ordem, fazentora pela capacidade dos
cascos, para o que no mesmo Trapiche se collocaráõ
os sobreditas cascos em lugar acconarnodado, e . de mas
neira que facilite, a medição, bastando , que por boina
só vez se meção o, basteis de condueção„ posado-sea
lhes marca de arroella, ou ,. dg fogo, que será reno-
vada, quando estes cascos hajão ,softrido alteração de
capacidade.	 , ,

Aviso ao Ministro da ,Justiça, rersaettendo por
copia a resposta do Procurador g iscai interino da The-.
souraria desta Provinda, cem que se conforma, -em
resposta ao Aviso daquelle Ministro, relativo ao Edia
ficié da refinação do salitre da extincta Falsrica da
Polvera, que se ' pede; para, se , construir a Matriz da
Freguezia da Lagoa.-

—Ordem ao Inspector d% Thesouratia
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cia da Bahia, mandando dar ,ao Bacharel Manoel
lippe Monteiro a ajuda de • custo, que lhe compete,
como 4Procurador . Fiscal da Thesouraria de ,Sergipe,

• ,
para 'que. fera nomeado.

Do dia 22 .

— Officio] a.uthorisando o Inspector da Thesouraria
da Provincia de' Santa Catharina, para s ;cear...sobre
a do Rio' 'Grande do Sul, ou sobre o Thesouro Na:
cional, quando não possa verificar este ,saque, pela
importaricia de 12 contos de reis, que devem ser
applicados em Sanita C ,atharina a, pagamento de soldos
Militares, .posteriores ao anuo de ' 1826; na "fórma da
Lei de 8 de Outubro de 1833. Recommenda se-
lhe que prefira .aa eondiçõea !unia fayorav,eis aos in-.
teresses da t Fazenda. Publica.	 -

— Ordem ao Inspector da' Thesouraria da Provincia
do Rio Grande do , Sul , para que aceite 'e pague
as lettras, - de que. acima--se -trata.-

Dita _para que o Presidente da Provincia
Santa Catharina, ' de r exe 'cução ao Decreto- de " IS do
corrente, pelo qual forão aposentados Vicente Alves
de -Souza no lugar de Porteiro, e . João Francisco•
Viana, „ Kr de Conti titio da extincta Junta de Fazenda
daquella Provincia.

•

• _n1111...~~~51113110~1111"11

proximo passado; de receber os Bilhetes da .Alfandega

approvando a deliberação tomada- pela mesma ; Thesou-
raria Para execução do. Regulamento de 18 de Outula.io

á pagar em' prata, pelo valor que tinha a moeda no ,dia;
em que se fizerão os despachos, Como participou.;

Dito ao mesmo, mandando pagar conforMe s o
Aviso da Secretaria d'Estadoados Negocios da Justiça
de 18 do corrente, ao. Dezembargador da. Relação •
daquella ProVincia, Henrique Velloso de Oliveira, o que
se lhe' estiver devendo de - ordenado e Propinas, :.comb
já se lhe ordenou em 15 de Fevereiro do anno passado,
bern .. como o que for vencendo, , depois , que. entrar em
exercido na mesma Relação.	 •

siN1issu,sn,s149DA ISIARINH4
;

Min.- 'e Exin.' Sr. — Havendo-se- : nesta data
ordenado,. que o Brigue Batea--Pirajá .s--' , de que
lie Commandante o Capitão Tenente Jorge Brome,
se faça de vela deste Porto, para hir estacionar
nessa Provinda; assim o participo á V. Ex. para
aeu conhecimento; e por esta occasião-, tenho de
repoininendar á V. Ex., que faça continuamen-
te cruzar, na Crista, ao menos huina . das , Em-
barcações ahi esracionadaa , não só' . para ivitar-,
ó contrabando de escravos, mas alinda' , porque
convém ter por este modo exercitada a , Guarni-
ção dos Navios de Guerra.

.Dees Guarde: á V. Ex. Palacio do Rio de
Janeiro ' em , , 25 de .Fevereiro de ;1834 —Joaitti7a

--Jos.6 Rodrigues Torres.—Sr.	 • 'r,	 , l ula?	 ..1
nheiro de Vasconcellos:

.1,

• •

Quartel General no Campo da Honra, 27 de Peva.'•
-	 reiro de- 18:34.

ORDEM DÕ :DIA.
• I

Pubtica-s, 9 para cenh,eciinento da,Guárnição
Seguintes	 •	 •

• '...•

Illm. e D .cm. Sia—CoMmunic° á V. Ex., :pala
o fazer. .publicar. convenientemente, 	 'Aviso-- de

. de, Fevereiro corrente (junto por Copia), que
me. ..foi dirigido peid'Alirristeriosda Justiça, te-.
lativamenie • á louvavel conducta 'do Destacatnen-

.
to. de :Cavallaria, .que ultimamente fôra mandado
em commissão ao District° de S t. G mçalo.	 ,

Deos Guarde a Ex.- Paço erra 5 de Fep
vcra:ire de , ,1S34.:—Antero J..sé Ferreira de Brito.
—Sr. Manoel da Fonseca Lima e Silva.

111in. e Exin. Senhor.—Tendo regressado
para-esta ;Cidade . (Onda,- que commandou o
Destacamento de . Cavallaria, que passou para, a,
Gonçalo, a fim de restabelecer-se a tranquillidade
anbliá, que alli fôsa mo,nentsneatnentepertur-:•
bada

a
; tenho de rogar á V. Ex. haja de- fazer

constar' ao dito Otlicial, • e Mais pinças daqtielle
Destacamento , que á Rezei-teia, cru Nome do
Itnpertidor, Folgou .ein ser informada da sua lou-

.	 •,vaver coárluaa, e zelo, durante , à sua. est.adi
naquelle , District°.	 _

Deos Guarde á Va Ex. ' Paço 22 de 'Fevereiro
de 1834. —Aureliano de ,Souza e Oliveira Couti-
nho.—St. -Antero José' Ferreira de Bi ito..—Está•
conforme.—Joaé Ignacie_ •da's,Silva.--Manoeirda
Fonseca Lima e Silva Comrnandante. das.Armas.
• Está +- con for me. 2— Manoel Antonio,da Fonseca,

•Costa, Ajudante d'Ordens. 	 '

— Oficio ao Presidente da Provincia do Rio Gran-
de dg Sul, emas copia de outro do sigsso Encarregado
de .Negocios interino nos Estados Unidos 0 4 America,
sobre a continuação da introducção ?a moeda falsa
de cobre no Brasil que daquelle Paiz tem sido rernet_
tida: Récommenda -se-lhe que, ale acordo com as mais
Authoridades , da erovincia , empregue a maior y
gilancia para impedir , a continuação. de tão ruinOso
trafico.

—Dito respondençio ao do Inspector da Theseu-
i'aria 6 ProVincia'de Minis Geraes, de 27 " de Ja-
neiro ultimo -- que dos Empregados de que trata
no dito ' Officio; s',5 devem 'ser ' isentas de 'pagar Nu-
vos Direitos os dOs Registos, por serem seus officios

de • arrecadação dá natureza dos do Thesouro Publi-
co, que aaes direito§ não pagãs?, nem pagavão d'an-
tes; e os das Intendencias s 'que forão providos antes
do Decreto de 19 de Julho de 1810; porque, apezar
de pão serem d'airtes aliviadgs desse pagamento, o,
mesmo , Decreto tolerou . a _má intelligencia, em que
anteriormente se 'estivera, ordenou que dali
em diante se pagassem : —.2- 4°..que -sendo justo, o sua-
visar-se a solução desta divida, em attenção ás cir-
cunstancias dos devedores, o mesmo Inspector .admitta
o pagamento 'della pela 10r4 parte dós respetivos
ordenados; á Medida gire se 'forem vencendo. '

— Ordem ao Inspector' da 'rhesouraria da Provin:
eia 'do Rio Grande do Norte : 1: ° para , que não se
fação remessas , de' i páo 'brasil -para Londres, em.
flores porções -de 3: â 4:000' quiutaes: 2° que
estas não sejão com mênos intervallo • que o dê tres
mezes; e 32° que se 'nãoComp

•
re ou receba por:

conta , da Nação tal, ,genero, que não seja de: boa
qualidade, e cru tóros , de razoavel tamanho e,
de raiz. -	 .•

Semelhantes , aos Inspectores das Thesourarias das
Proyincias da Parahiba, Pernambu,co, e, Alagoas.

—Portaria ao , Iusector da'Alfandega desta .Corte,
mandando informar_ com i urgencia, se .os , documentos
inclusos do despacho de 25 ba.fris de polvora, que terão
apprehendidos.á John Gardiner na Ponta do Caia, são
legaes; declarande outro sim se desse despacho fez a
competente communicação ao Juiz de Direito, Chefe
de Policia, come se ordenott.„em " Aviso de 4 de De-
zembro.	 •"

—Aviso ao-Procurador Fiscal interino da Thesotira-
ria desta Provinda, para que, em lUgar da Conselheiro
Procurador Fiscal.: do Tribunal do Thesouro, que- se
acha impedido, compareça logo logo, na Contadoria
Geral da Revisão, para as'siaji ao exame, que alli está
procedendo o Juiz • de .Péz"Na Districto de Santa,
Rita em Varios documentos da Repartição da ' Marinha,
sobre a assignatura 'de Manoel Fernandes 'de Castro,
Escrivão que foi do Commissariado Geral da Esquadra,
no Rio da Prata. 	 ' •

ao Inspector da Thesouraria da Provinéia.	 -
das Alagoas, respondendo á hum seu Oficio relative á
mudança da Thesouraria para 'O Edificio, ern sque- esteve
anteriormente, e á quantia de 200$ rs. orçada' para os
preparos indispensaveis nelle, que não convem a mu.
dança proposta, não tendo por isso lugar a sobredita

• •	 •
—Dito ao Inspector da., Thesonearia de Pernambuco,s

—

A R'TIGOS . NÃO'OPFlels'A ES.?
,sTaaceesaeo

-	 Promotoria Publica.

Officio' dirigido á fada hum dos-Srs. Juies
, de 'Paz do Atunicipio.

Sr. Sendo innumeraveis os, pro-
cessos, <em que por parte da Justiça devo
ser ouvido,, e não tendo eu de grande parto
delles .conhecimento, já . porque não posso
attender á todos, e já porque as partes .estãq
no uso de os intentar, accompanhando-( !s atO
certo Ponto, depois do qual desistem, fa-•
zendo 'então .recahir sobre mim a continua-
ção da accusação;• e, sendo, huma das g4,-!'
mudas, dos, accusadores a de poderem rec.
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'''c-Orrer-da não pronuncia do Juiz de Paz
para ó primeiro Conselho de Jurados, se-

•e gundo.- disposto' no Art. 253 do Codigo de
ztProcesso, eu me não quero' despojar dó
'goso de semelhante 'direito em favor doPovo,
'de quetri'sou Advogado, e por isso imploro

S. haja de anriuir dehora .em diante
iegiiinte providencia; Torna-se' necessa-

rio, que se me fação cem-vista todos os pro-
cessos • de• formação •de ' culpa, em que •não

'havido pronuncia; não porque -eu 'me
-'convença que V. S. se eximirá de pronun-
ciar aquelle contra tinem se manifestarem
sufficienteS provas, e . que o eletrão obrigar
'á Ulterior ocedirnento; parem sim porque,
:Podendo eu divergir do modo- ...le pensar de
Y. S. em semelhante caso, poderei querer
'dar á minha consciencia o goso' da •tranquil-
Idade • exercendo em' nome da Sociedade o
'direito do recurso . rnarcado : no referido Art.
'Fitço conhecer igualmente á V"." S.; que se.
-inelhante' providencia, para que se não to'-

e'm' illusorios os meus direitos, e não rea-
disável a practica de Minhas -obrigações, não
ieó deverá ,comprehendee os processos, cuja
'accuSação for opor mim intentada, mas ainda
todos os outros, em que o proprio queixoso
figure, , huma vez que desista na occasião;
'em que', deixar de haver pronuncia, não
▪ tlerend.9 -usàr dó recurso, que lhe compete.

esta 'requisição nasça de hem direito
'-g'arantidó Pelo Artigo citado, e sejá corro-
borada alem disto . por differentes disposi-
ções do Codign Criminal, eu espero do pa-
lriotisine de V. S.' não deixará de &tu-- ,
co

e
i
vtes
re
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.
este pon'tó

•
Iara satisfaeãó de noásos

deveres
Déos Guarde áV. S.' Rio,.26 de Feve.

-relvo de 1831. —João sIntonio de Miranda,
:Promotor Público.'

• O cio' dirigido aos Juizes de Paz, 'eujos
Escrivães são 'Os 'da Junta de Paz

Hm. Sr. ' Havendo mais de huma Junta
,de Paz,, e reunindo-se todas em o mesmo

mar:Cado, de sorte que me Reli°. humos.
.vezes.:414. essa rasão impossibilità.da.de  acu-
dir , aos processos, que Deltas se apresenta-

e outras por causa dos trabalhos do
Jury; • e .sendo necesSario oc-COrrer 'á: tes
-inconvenientes, emprégOndo os'reCurSOs, qUe
nos offereCem as Leis, eu júlgó, que litrina
simples providencia da parte de S. tudo
retpediará. O 'Art. 38 do Codigo do Pro-
cesso . determina que o Juiz 'Municipal no-
Meie  quem sirvo nas minhas • faltas, ou
impedimento. .Assim ,.V.-. S.kleternainará á
seu-Escrivão que,- quando se tenha de co-
nhecer de algum. processo por, parte' da
Justiça,. ,elle _me participe com- antecedera.
cio , stifficiente, a fim de recdrret-se á•exe-
cução daquelle .Art. Quando porem acon-
teça, cOmo • tem suecedido, que no mesmo
dià, em que se reuna • a Junta, me dirijo a
participação,nesse caso V.S. deverá . intervir
afim de que o meu não comparecimento não
sirva de rasão ao Ráo para 'pedir 'a • pe-
rempção da acção; porque' achando-me eu
impedido, ou, em. outra Junta, ou no Jury,
e . não sendo. possivel a•nomeação de, quem
ine. substitua,- valle isso . o mesmo, que .se
não existisse Promotor, devendo nesse caso
ficar- o conhecimento' do . Processo addiado
para outra Sessão. Espero do zelode
S. pelos 'interesses . da . Justiça annuirkbe-
nevolátnente • á esta minha _legal - requisição.

Deos Guarde á V. S. Rio, 26 de Feve-
reiro de 1834.— João Sntonio de Miranda.

•

Humo correspondencia me foi' dirigida
em hum avulso pelo Respeitador do .Di-
r‘ito* das. , Gentes. 'A. unica relação, em
que nos acharnoa para com ella procede
de*:.. termos talvez sido criminosos em pu-
blicar as peças officiaes relativas áo Por-
tuguez Joaquim José de slzévedo. Não he
porem excitados 'por essa razão,' que nos
;merece° alionra- da- dedicação, que nos. hi-
mos dar- áo cuidado -de : satisfazer áo. Res-
c-S'e

peitador do ,Direito das G. entes;pelo que'diz
respeito á justificação do intitulado exilio
daquelle iudividuo. Este encargo trios he
tanto mais grato, quanto mais,tende á re
pellir doutrinas, que com -azedutne,, e as-
pereza se encaminhão á ferir a dignidade
de hum Ministro respeitaveL que, se em
alguma coisa desvio useda linha de conduc-
ta, que os Direitos, a honra, e o brio Na-
cional abalisavão, foi por não ter, ha mais
tempo, feito despejar o territorio do Impe-
rio hum estrangeiro prejudicial á Causa
da Nação, aos bons costumes, e ás leis.

Não seria mais prudente ,que,- á ser o
Author da correspondencia Sincero amigo
do Sr. • sizevedo,- não procurasse magoar
coração -de seu cliente corn à exposição de
verdades, que himos expender. Não seria
mais acertado deixar como cicatrisadas essas'
chagas abertas pelo passo illegal, e arbitra-
rio do Justiceiro Ministro, do que ve-las
sem piedade gotejar? Não seria mais airoso
não .apunhalar o credito de hum.arnigo; de-
safiando a justificação de hum acto, que sim-
ples, e ! sem dorno, faria realçar a digni-
dade NaCibnal, sem que lodaVia fisesse des-
cortinar nesãe estrangeiro moral, e céinedido
hum joven criminoso,. e nocivo' aos interes-
ses da Sociedade Brasileira? Pois que á
tanto chegou o interesse de justificar hum
foragido, he de justiça, que semelhante acto
não deixe de ser repellido por interesse
de maior consideração. Aprenda o Respei-
tador do Direito das Gentes á se não alio-
chiar tanto peld simples apparencia: 'depo-
nha a pasmosa catadura, com, que adorna o
tom- profetico Ó'huma impostura sem limi-
tes. Desgraçado ;Brasil, se a analise de
fim, que inculcando. sapiencia infusa nas
leis; que .:regulão as relações dos Povos,
ao mesmo .passo, que ignora os principios
peculiares que, devem reger á cada hum,
no que lhe diz respeito., produsisse males
nocivos do EdifieioSocial! . He necessario
para , tal estabelecer, ou que: se esteja no
acCesso da. mais tr. esvariada loucura, ou que
s'edesconheça crassamente a nossa situação,
a 'nossa força, a legitimidade, a consolidação

.Governot
. 'A natomisemos • a accusação dirigida ao
Ex tn.-Ministro. O escandaloso procedimen-
to', empregado contra aquelle pacifico, es-
trangeiro he contrario ás Leis, .e á Consti-
tuição, porque foi tumultuario; sem- • hum
processo legal, sem formação de culpa; he
contrario áo Direito das Gentes, porque
huma Nação, pelo simples facto 'de. ter
consentido na, entrada, de 'hum estrangeiro,
cOntrahio com elle a obrigação. de o proteger
e defender com o escudo das Leis durante
a sua residencia no Paiz: he contrario á
ordem publica, porque foi inquisitorial„ atro-
pellador dos principios da razão, e da-justiça.

He desnecessario recorrer á Authores;áo
Direito consuetudinario usado pelos'Gover-
nos civilisados; áta exemplo em fim,- que ulti-
mamente nos , foi apontado. pelo Ministro
Francez, como exprobrando-nos o nosso de-
sinteresse, ou ignorando ácercade hum pon-
to tão essencial, e de que pode depender
a segurança, e a salvação dos Estados. • A
confissão. do mesmo queixoso , he mais Con-
cludente, que qualquer outra prova; elle
concorda que lie preciso assim proceder para
não. se contaminarem os bons costumes,e a mo-
ral- publica, que o Governo , tem feito , ar-
raigar com seus esforços, e exemplos. Justi-
ficado o exterminio do idolo do Respeitador
do Direito das Gentes, he de,concluir ne-
cessariamente, que não só não foi violado
&Direito, que elle , tanto presa, como que
não houve offensa áo Direito Publico, por-
que na dedução. de seus principios de eter-
na verdade e Justiça he 'que se basea esse
acto inquisiitorial do Ministro.

O Governo nenhum direito possue para- Se
ingerir em negocios e litigios dómesticos, não
sendo' esta ingerencia hnm acto SUfficiente para
demonstrar a immoralidade do expuko. He
verdade: nitiguem tem; o direito de notar

os penates . de cada hum; mas he quando
o Cidadão confórma as suas acções com 'a
verdadeira liberdade, _isto he, quando faz
tudo, que a Lei não prohibe, de huma
neira razoavel. Desde que excedeu seme-
lhante orbita; desde que suas • acções são
criminosas; desde que o desregramento pode
corromper os membros da Sociedade do-
mestica, prejudicar a segurança do chefe -de
familia,' ultrapassar os termos familiares, e,
influindo sobre a moral publica, damnificar

os costumes,e abalar o Edificio social,.o Go-
verno deve ser attento,e vigilante: a Socieda-
de deve tomar á seu cargo os meios preven-
tivos. para obstar ao escandalo, e á immo-
ralidade. Da segurança e harmonia dos
Estados domesticos depende em grande
parte,a prosperidade, e a segurança dos Po-
vos; e para que, respeito ás familias, se
conserve o germen das acções, que tem de
se desenvolver e derramar-.hum dia em •
todos,,os pontos da Sociedade, he necessa-
rio , suffucar a hidra, cuja' peçonha o enve-
nena. Em nenhuma parte, em nenhuM
azilo o Cidadão pode estar seguro, quando
Ofende. as Leis;: nenhum azilo ha, que pos., •
sa accolher, e proteger o estrangeiro des
provado, e licejicioso: e,- se para o caso do
Nacional temos leis, que garantem a libei.
dade, e direitos individuaes temos huma Cons-
tituição e hum processo; no mesmo caso não
se está para com o estrangeiro,' que 86 tent
direito 4 nossa proleção, e 4o: gozo de certos
direitos, quand,o ie_speita as . nossas .,Leis,
usos, e costumes., Nenhuma obrigação tem
o Governo ',de empregar hum processo de
formação de culpa, quando o crime does
trangeiro he daquelles que i offendem prot.
priamente- o Direito das Gentes, que elle
deve respeita"r; e quando para a expulsão
do estrangeiro ,imnaoral houvesse opção
entre hum processo, e a sahida tumultuaria,
que remedio mais pronto, e Mais, efficaz do
que o segundo, a fim de cole quanto antes
a Sociedade se veja livre de hum membro
podre, que; talvez por essa mesma razão
fugio, .ou foi de sua Patria desterrado?. Re.
conhecer o direito de fazer sahir do terri,
torio o estra ngeiro descomedido, per set . isso
de Direito das Gentes, e reecorrer á Cons:
tituição, ás leis regulamentares, e á hum pro-
cesso' de formação'de culpa, que nenhuma
lei criminaVmarca . para semelhante caso,
que nada tem com esto hipotese meramente
politica, he ser contradictorio, lie susten-
tar . humâ cauSa, cujo' real interesse não
domina o coração do protector apologista,.

E quem . - he -esse Joaquim José de
vedo, que tanto se afanão por mostrar isente
da pécha de immoraliddtle? Não he elle que
poz em alarme a segurança e os direitos do
Estado civil e domestico de hum homem res:'
peitavel? 'Não • he.elle quem dá o exemplo
de desobediencia, e falta de respeito 'á hutn
Avô, que benigno o accolheo? '• Não he elle
quem, recebendo hurna avultada sorrimo Para
a sua retirada, zombou da boa fé de seu
Avô, illudio o coutracto, com mettendo hum
verdadeiro estellionato? 'Não he elle, cuja
conducta •desregrada fez objecto das pu-
blicas conversações, as afflições, e angustias
de hum parente digno de melhor recom-
pensa? Não he elle quem, para apuro das
attribulações de hum venerando ancião, sup-
prinaio os . papeis,.' e documentos tão Leces-
sarlos á tranquillidade e segurança de seu.
Avô? E 'acções' de semelhante' qualidade(
não offendem a moral publicai' • E seus au-.
thores • não devem; expurgar seus desatinos;

Ergamos "o véo, que mais alguma coisa'
occultava, já que á tanto nos obriga a in- •
cónáiderada defeza de seu paranympho.
Não he o apadrinhado hum ,papeleta, sobre
'quem devia recahir a sorte dos mais, e de
acor'do com a Lei de 1820 ser expulso:',
das plagas Brasileiras? Não he hum pa-
'peleta ,'poupado até , o . momento, em que,
fez arrebentar o volcão de seus desvarios,.
aquelle mesmo, que em sua viagem da Ba-
hia 'áo,Rio de .Janeiro	 ai-

-	 •
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destas partes 'e dos , . estados nellas i cupoxre-
hendidos.	 • ••	 •	 . •	 s

4.° Uma', Tabo,a Chronolo oica dos acon-
tecimentos mais notaveis 'desde a Creação;
nascimento, e morte de homens celebres; ba-
talhas, tratados, etc.

5.° Hum A pspendice contendo, em resumo,
a descripção aos principaes.Estados.
•, Accompanhado de . huma Estampa para
a intelligencia das definições.

O :preço da subscripção he de 3$000 rs.,
em brochura; e 3$500, com meia, porém ele-
ts, pagosencadernação; paos ao subscrever,
'A obra irá ao: prelo, logo que hajão 00
subscrip torea, e fechada a subscripção cadà
exemplar sei-á vendido por 4,000 rs. Os no-
mes de todos ,os Srs Subscriptores seráõ
annexos á obra em ordem alfabetica_, cora
o numero de exemplares para 'que houve-
rem • assignado.

Subscreve-se no Rio de Janeiro, nas lojas'
de Livros dos Srs. E. F. da -Veiga;- fita
dos Pescadores N. 49; Ed. Laemmert, rua
da Quitanda N. 139; J. P. da Veiga, mesma -•
rua, canto da de S. Pedro; Albino Jordão,
rua do Ouvidor N. 157; Souza -rua dos

CORRESPONDENCIA. •

Snr. Redactor.-- Lendo: no seu Diario
N. 47 de Quinta-feira 27 do corrente, hum
Aviso do Extn. Ministre,' e Secretario de

- Estado . dos Negocios do Imperio, , dirigido
á Vicente Thomaz Pires 'de 'Figueiredo
Camargo, Presidente de' huma Provincia,
em que o Governo se mostra desejozo de
promover -a tlescuberta 'e propagação do
bixo , da seda, a bem da Industria • e
Commercio do Paiz , julguei 4 proposito
dar publicidado á algumas coisas, que .sei

" sobre a materiá, que na verdade pode ser
de grandes vantagens para o Brasil, e já o te-
ria . sido se a transacta administração Se ti-
vesse sabido aproveitar deste rapo de
'producçãa Nacional- Desde ea annos de
1808 á 1810 se descubrirão nesta Pro-
vincia, e•nás do Espirito Santo, 'Minas, S.
Paulo,. GoyaZ, e Ceai á• duas qualidades de
bixos productores da seda , naturaes,
:raiz, dos (limes se extrahiu huma porçãe
desta mercadoria, a melhor possivel, 'que
fs i empregada em varias obras para a Fami-
lia Real, CARIO algumas mantas, fitas, cor,
'de, transelins 4c.,, recebendo excellentea,

coress e estas fikas: Alem de lama ,tal des-
cuberta tambem se observou na' pratica, que
6 bixo da seda da 'Europa,: e • da Azia pro-
duz aqui 'com maiores vantagens do que
_lá a todos os respeitos. Na Secretaria de
Estado dos Negocios da Guerra, do tem-
po do •Conde de Linhares, e na Secreta-
ria da' Policia 'do tempo do Conselheiro
Paulo Fernandes, devem : existir copias,de
ordena expedidas • sobre este objecto, e
nesta ultima até deve:constar, que ,á custa
do seu. Cofre se mandou ã Provincia ,do
Espirito Santo hum homem, que eu escolhi,
Pala hir . ensinar o modo de se extrahir a
seda, o qual voltou passados tempos; assim
'como corre* por certo, quedepois Viera 'do
Rio de Janeiro bom' sugeito aquem elle foi
ensinar, e que requererá pela Junta do Com-
mercio certo privilegio ou remuneração, que
dizem obteve. ; A'vista desta exposição mui-
to folgarei, que . o Governo satisfaça os seus
dezejes. Sou, r Snr. Redactor, muito seu
Veneradore Criado.

VARIE DAI)

.-Escrevenv-nos de Mew-York.—Hum Pa-
quete de Vapor de quatro Maquinas, des-
tinado.' á fazer o trajecto entre este Porto
e o de :Liverpool,• está se construindo nos
nossos estaleiros. —,Este Vaso _será de gran-
diosa dimensão; e como lie etnpreza de gran-
des Capitalistas, nada se poupará para que
a experiencia nada deixe á desejar. Não
se pode pois duvidar,sque o succesao cor-
responda ao •intuito; não instaremos . sobre
as' esperanças; que se apegão ao bom exito
'de huma empreza; para que desde tanto
tempo se suspirava.. 	 •

A rapidez das passagens, e economia de
tempo,' que-se encontrão nos barcos de va-
por, são diariamente o objecto da nossa ad-
miração; e '• todavia o • espirito semprehén-
dedos e progressivo; que Caracterisa a nos-
sa Sociedade contemporanea, e sobre tudo
a A merica i , Parece: .nãO Conhecer descanço
ou 'limite. •• O : Projecto 'de Froy de hum
Barco: de -Vapor em cima de huma Jan-
gada, cuja marcha seria de 25 á 30 'milhas
em 'Cada :hora,- lie talvez : hum dos inven-
tos mais extraordinarios; de que se faz men-
ção. Porem como haveriamos de • nos es-
pantar de qualquer cousa, quando sabemos
que a jornada de Bostod á Philadelphia; que
hoje se faz commodarnente no espaça de
38 á 40 horas, éra annunciada, ha 70 annos
pelos Jornaes de Boston — Garante-se que
o trajecto; pele Velocifero de Philadelphia
se fará em - 14 dias.	 :

A-NNUNCIO.

:irou) compendio de Geographia Universal
composto e dedicado á Mocidade Brasileira
por hum Official General do Exercito.
Ninguem desconhece a utilidade da Geo-

graphia : o seu estudos :tão necessario para
a intelligencia da historia,. não menos o he
para os que se destinão ao commercio, á
marinha, e ás armas.
• A .Obra annunciatla he, neste genero, a
mais moderna que exista : o Author a fina-
usou no corrente armo de 1834. O resultado
dos ultinros acontecimentos politicos, que
derã.o lugar ao estabelecimento de novos
estados, e ao anniquilamento de. outros; a
noticia das • novas descobertas, e das revo-
luções que se hão operado tanto no Mundo
Velho, como na America e particularmente
no Brasil, devem• necessariamente chamar
a , attenção do Leitor. O caracter elementar
desta obra dá-lhe hum" novo merecimento.

•A distribuição das materias he feita se-
gundo o seguinte Plano. 	 • •

1. J • Noções preliminares; á saber: defini-
ções geometricas; principios geraes de as-
tronomia,: politica, e historia.
•• 2.° O mundo em suas 5 grandes divisões:
Europa; Asia, 'Africa,. America, e Oceania.
- :3.° Dtscripção particular de'; cada' huma
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DO PORTO.

Para:	 Saltidas no dia 261

Ilha Grande.—Sum. Snr. dos Passos:
Rio de S Francisco.—Dita Alegria dos Anjos;
S. Sebastião.—Dita Boa Viagem.
Tagually.—Dita Pastorinha.
Campos.—Dita S. Jorro da Graça.
Mangaratiba....-Dita 12 de Outubro.
Dita.—Lancha Feliz Ventura.

Entradas no dia 26.

Benguela.—Barca Portug,ueza Ligeira, 31 dias, gene-
ros do paiz, a F. Jorge da Silva.

De Cruzar.-0 brigue de Guerra Inglez Rapid,
14 dias.	 •

Dita Curveta de dita Conway, 20 dias.
Rio de S. João.—Lancha Agiria Volante, 2 alm.,
Ilha ,de Lancerate.—Berg. Sardo Licargo, 142dias

vem arribado, segue para Malaga. 	 '
Mangaratiba.—Sumaca S. Domingos Eneias, 3 dias.
Rio de S. João.—Dita Veloz, 3 dias.
Santa' Catharina.—Dita Barlindra, 39 dias.
Babia.—Dita Imperial Brazileira, 9 dias.
ilha Grande.—Piate Santa Catharina, à dias. ''
Cliatuba.—Lancha Santo Antonio Brazileira, 12 dias.

Sallidas no dia 28

Rio da Prata.—,Galera Americana, Manha. ,
Hainhurgo.Dita dita Fanny, Hamburgo.
Dito —Bergantim Hamburguez Maria e Herman.
Valparaizo por Montevideo.—Bergantim Americano

Sultana.	 _
Porto Alegre.—Berg. N. Minerva.
'Angola por Montevideo e Benguella.—Sum. Flor da

Brasil.
Campos.—Dita Nova Alliança.	 •
Cabo Frio.—Lancha S. Francisco Voador.

'EntradaS no . dia .de 28.

Da Capitania.—Sumaca Bina Fim, 2 dias ; dita Iturf
.

quina, 2 dias,	 •
Fica ao norte, hum Bergantim.

Na Typografia de Thongtz B. linnt. e .çl

'giinS'paáshgeirbs", porque estes repellião suas
4 censUras, stia desaffeição„ , seu' animo hostil
'•aos interesses da' Nação . Brasileira? Não
-he littár* foragido eatrangeiro, liun daquel-

que entre a Cidade' de Coimbra, e a
Villa de *Condexa-feia, barbara, e sangui-

'nolentamente assassinarão alguns dos mem-
bros da Com missão composta de Lentes da
Universidade, e Conegos, 'que segitião* para
Lisboa? Não lie elle quem se acha em Por-

'tugal sentenciado á pena ultima pelas atro-
-cidades, que csmmetteo? lie este o estran-
geiro,' que se ()asa divinisar? • He este o
'criminoso; á que o Brasil era obrigado á
'dar prbteção, pelo simples facto de ter coa-
sentido em sua entrada?* Não: o- Governo
foi humano, e bernfeitor: recebeo, e deo
'proteção á hum desvalido, que entras. muitas

a Nações por Tratados 'são obrigadas á sa-
crificar •á justiça de seus Estados: sua in-

'dole porem, recordando-se de seus passados
*delirios, *principiou á 'dai 71lies alento,: come-
pildo por- apunhalar- o • proprio: Avô, -seu
benfeitor: foi necessario ceder de qualquer
consideração, e prevenir o mal, para se não
'ver depois na necessidade de lamentar os

	

'seita estragos.	 . .	 •
Está salvo o Direito das.Gentes, a Cons-

tituição, o Direito Publico, a honra do Ali-
. nistro, que tal acto praticou. In. uisitorial
'não . he certamente o-procedimento de quem,
á vistà , de humá serie de factos de huma
'natureza tão repugnante, desempenhou o cas
.racter de seu Ministerio. Liquisitorial não
he o mandado de quem, podendo ioga',
logo, exterminai:o, quiz ter a bonhomia de
o chança', e amigavelmente 'pedir-lhe que
se retirasse, respeitando a paláVra • dada á
seu Avô, e cumprindo a convenção para que
tinha recebido* meios. ln.quisilorial não lie
quem, podendo fazer satur do Imperá), pe-.	 ..
dia : que sahisse da Corte para alguma outra
Provircia. Quando em Portaria' de 30 de
DezembrOdo anuo proximo finddo Governo
:mandou •retiraralez Pártuguezes, que abor-
darão áo'nosso , territorio SÇTT1 , passaportes,
cbrigando-os ou á hir *para S. Paulo, ou á
deixar 6-Imperio, • usando •de ,authoridade
para aquillo mesmo, 'que per maneira bran-
da, e insinuativa pedio áo Sr. ...11.zevedo, não
foi então accusado de inquisitPial. Hoje
huma medida para o berh geral prejudica
o interesse do particular: he n'écessario que
seja perseguida por arbitraria,' escandalosa,
e despotica. Esta he a ordem das. cousas.
funguem deseja que a Justiça huma ou ou-
tra vez lhe peça contas.

Respondendo áo ,respeitador do Direito
das Gentes,ternos cumprido hum dever: nossa
panna pronta .á sus'tentar actos de Justiça,
jámais favorecerá os seus detractores;

*

•

Latoeiros, N. 88.

—Sendo preciso admittir alguns Pedestres
para o serviço da Policia, são convidachis
aquelles individuos, que se julgarem capa=
zes para exercer a dita ()empoo, á compa.
recerem com seus requerimentos documen-
tados na Secretaria da Policia, onde se pre-
feriráõ os que forem t.7x melhor conducta,
e capacidade para desempenharem as res-
pectivas funcções do sobreditõ emprego.

—Amanhãa, Domingo 2 de Março,pelas 10
horas da manhãa, haverá Sessão da Socieda-
de Defensora da Liberdade e Independencia
Nacional, na Casa do costume.	 _	 •

0' 1. c) Secretario E. E da Veiga, ,


